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(A Saúde dá em 
NACIONAL  

Goiás seu 
grande salto 

Da Sucursal 

Goiânia — A saúde públi- 
) ca em Goiás alcanç ou, no 

atual Governo, uma perfor-
mance que superou todas 
as conquistas anteriores 

t nesse setor, tanto em ter- 
, mos de ampliaç ão da es-

trutura física de apoio e 
atendimento, quanto à qua-
lidade dos serviç os presta-
dos à populaç ão, sobretu-
do a mais carente. As ad-
ministraç ões de Iris Re-
zende e Onofre Quinan 
reestruturaram a Secreta-
ria da Saúde e a Organiza-
ç ão de Saúde do Estado de 
Goiás, elevando de 11 para 
24 as regionais e de 294 pa-
ra 448 as unidades sanitá-
rias, aí incluindo as conve- 

) niadas com prefeituras em 
número de 60. 

O número de leitos cres-
ceu de 1.856 para 2.112 e o 
atendimento básico dupli-
cou, bem como o número 
de consultas médicas, pois 
o número de servidores foi 
elevado de 2.798 para 6.388, 
cargos preenchidos me-
diante concurso público. 
Em març o de 1983 Goiás 
tinha 83 municípios sem 
médicos e hoje, no Governo 
Onofre Quinan, esse núme-
ro está reduzido a seis, ain-
da assim por falta de candi-
datos a essas vagas. 

RACIONALIZAÇÃO 

Um fator de fundamental 
importância para a melho-
ria da qualidade e abran-
gência dos serviç os de 
saúde pública em Goiás re-
side nas Aç ões Integradas 
de Saúde, conforme assina-
la o secretário Ronei Ed-
mar Ribeiro. Ele lembra 
que o Estado foi um dos pri, 
melros a aderir a esse pro-
grama, que representa o 
passo inicial no sentido de 
It:lificar o Sistema Nacio-
nal de Saúde, segundo as 
proposiç ões da 8a Confe-
rência Nacional. "Através 
da AIS evita-se a duplicida-
de de aç ões e o conseqüen-
te desperdício de recursos, 
mediante integraç ão entre 
os órgãos federais, esta-
duais e municipais que 
atuam na área", explica o 
secretário da Saúde de 
Goiás. 

—doverno Iris/Onofre 
também deu ênfase à des-
centralizaç ão e à munici-
palizaç ão, com uma atua-
ç ão mais voltada para a 
realidade local, dando às 
regionais de Saúde da Ose-
go e aos municípios maior 
autonomia, inclusive para 
aplicaç ão de recursos re-
passados pela AIS. Até ago-
ra, 61 dos 244 municípios 
goianos aderiram às 
AG ões Integradas, que 
desde janeiro deste ano 
chegaram a toda a rede es-
tadual de saúde. Os órgãos 
afins do Governo do Esta-
do, jurisdicionados à Secre-
taria da Saúde, como Ose-
go, Semago, Iquego e Sa-
neago, passaram a traba-
lhar também de forma in-
tegrada. 

A política de recursos hu-
manos nesta área teve no-
táveis avanç os, como a 
instituiç ão do concurso pú-
blico para preenchimento 
das vagas e o Plano de Car-
gos e Salários para a cate-
goria, implantado em feve-
reiro último como pioneiro 
em todo o País, de vez que 
elaborado para o setor, es-
pecificamente. O PCS cor- 
rigiu distorç ões, enqua-
drou servidores em cargos 
compatíveis com aptidões 
e formaç ão profissional, 
favorece o crescimento 
profissional, garante as-
censão funcional e baseia 
as promoç ões em critérios 
como especializaç ão e 
tempo de serviço. 

CONTROLE DE 
DOENÇAS 

No campo do controle 
das doenç as trans-
missíveis, o Governo de 
Goiás melhorou o sistema 
de vigilância, implementou 
aç ões preventivas me-
diante campanhas de vaci-
naç ão em massa e, em di-
versos casos, conseguiu 
grande reduç ão nos índi-
ces de algumas doenç as. 
Em 82 Goiás detinha o tris-
te recorde de campeão bra-
sileiro em casos de raiva 
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humana, com 21 casos. Es-
se número foi baixando, 
chegou a zero em 85 e, este 
ano, apenas três casos. Pa-

. ra cuidar dessa área foi 
criada a Comissão Perma-
nente de Profixalia da Rai-
va, que promove todos os 
anos a vacinaç ão de ani-
mais transmissores da hi-, 
drofobia, faz a vigilância 
epidemiológica e bloqueia' 
focos de animais raivosos. ,  
O Estado tem hoje uma co: 
bertura vacinai calculadá; 
em 94%. A vigilância recai 
ainda sobre males como 
difteria, coqueluche, téta-
no, meningite, tuberculose, 
hanseníase e poliomielite. 

MULHER E CRIANÇA 
O Programa de Assistên!. 

cia Integral à Mulher e à 
Crianç a possibilitou ao-
Governo de Goiás melho-; 
rar o atendimento em todaS 
as fases da vida da mulher, 
sobretudo as gestantes e 
lactentes, o controle do 
câncer ginecológico e o 
acompanhamento perma-
nente da crianç a de zero a 
seis anos de idade. Esse 
trabalho, já consolidado 
em Goiânia e em fase dé 
implantaç ão nas unidades 
do interior, leva as crian-
ç as a consultas periodicas 
e não apenas' quando elas 
mostram sintomas de 
doenç as. A terapia de rei-
drataç ão oral passou a ser 
feita pelo sistema ambulax. 
torial. A crianç a não 
cainternada, a não ser em 
casos graves. No mais, â 
mãe recebe o soro e mien ,  
taç ão para dá-lo à crian-
ç a em seu próprio lar. 

A saúde oral tem, no Go-: 
verno Onofre Quinan, sido 
levada a um maior número 
de pessoas carentes atra-
vés do Projeto Dente São e 
das campanhas de boche-
chos com flúor, nas escolas 
— atendendo-se mais de 205 
mil alunos na faixa dos seis 
aos 14 anos. A água de 
Goiânia, Anápolis, Morri-
nhos e Buriti Alegre recebe 
fluoretaç ão. O número de 
cirurgiões-dentistas da 
Osego subiu de 142 para 313 
e o atendimento é feito em 
185 consultórios espalhados 
pelo Estado. 

atividades de vigilân- • 
cia sanitária foram intensi-
ficadas nos Governos 
Iris/Onofre, e estendidas 
ao interior do Estado. O La-
boratório Central da Osego 
foi capacitado para fazer I 
análises de alimentos pata 
efeito de registro junto à I 
Dinal. Antes, esses exames 
eram feitos apenas no Rio 
de. Janeiro, o que dificulta-
va e atrasava o registro de 
produtos alimentícios pro-, 
duzidos e industrializados 
em Goiás. 

O secretário dda Saúde; 
Ronei Edmar Ribeiro, des ,  
taca ainda outros pontoi 
melhorados na atual admi. 
nistraç ão: reforma dó 
Hospital Psiquiátrico 
Adauto Botelho, com me-
lhoria do atendimento e re-
duç ão do número de inte4 
naç ões; criada a coorde, 
naç ão de saúde mental 
proposta de descentralizar 

atendimento e promover 
a prevenç ão, treinandd 
profissionais da área para" 
dispensar atendimento anF; 
bulatorial ao doente men. 
tal. Isso evita o isolamento 
do paciente com interna- 

ões desnecessárias e 
reintegraç ão do doente 
com a comunidade; cria- 

ão do Centro de Informa- 
ões Toxicofarmacológi -

cas, que, pessoalmente ou 
por telefone, presta infor-• 
maç ões à populaç ão so-
bre diferentes tipos de ínto-
xicaç ões, 24 horas por dia. 

A prioridade do Governo 
Onofre Quinan ao sanea-
mento básico ensejará que, 
até març o do próximo 
ano, toda a populaç ão 
goianiense seja servida por , 

água tratada e todas as se-' 
des municipais (244) este-
jam dotadas de serviç os: 
de água. No setor de prote, 

ão ambiental, a Semago 
inovou e ampliou sua atua-. 
ç ão, mantém uma campa-
nha permanente contra o 
uso indiscriminado de mer-
cúrio nos garimpos de ouro, 
e a comunidade é levada a 
se envolver na preserva-
ç ão do Rio Araguaia. 


